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oportunidades em todos os aspectos sociais, 
educacionais, profissionais, entre outros.

Marconi (1996) comenta que o conse-
lho tutelar juntamente com a assistência so-
cial, o poder judiciário e as políticas sociais, 
os órgãos responsáveis por acompanhar e 
aplicar as leis (no caso do judiciário) quando 
houver qualquer ato de agressão, negligên-
cia ou outras situações cometidas contra as 
crianças e adolescentes.

O Estatuto da Criança e do Adolescen-
te teve como positividade a política funcional 
voltada para a proteção integral da criança e 
do adolescente baseando-se em atividades 
mais pedagógicas e com respeito à condição 
do desenvolvimento do sujeito de direito.

Na justiça, houve em caráter preventivo, 
no artigo 4º, caput, do ECA assegurar o direito 
da criança e do adolescente em seu desenvolvi-
mento familiar e em sua convivência social.

A política de atendimento do ECA, se 
preocupa com os direitos que são fundamen-
tais para as crianças e os adolescentes atra-
vés de políticas sociais.

Essa previsão, pois, ratifica nosso es-
tudo mostrando o caráter histórico, social e 
econômico como fatores de grande relevância 
na determinação dos problemas enfrentados 
por nossos meninos e meninas, que só pode-
rá ser modificado e resolvido definitivamente 
através de uma ação intensiva e emancipató-
ria, destinada à transformação da totalidade 
da nossa realidade de país subdesenvolvido e 
de gritantes desigualdades sociais.

Outra linha de Ação do Estatuto que 
deve ser ressaltada para a defesa e proteção 
das crianças e dos jovens é a política de assis-
tência social de caráter supletivo.

A proposta do ECA é justamente de 
uma atuação assistencial que extrapole o in-
dividualismo que antes predominava, lançan-
do propostas de caráter emancipatório não 
apenas para a criança e para o adolescente, 
como também para todos os que estão liga-
dos a eles: família, escola e comunidade.
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CONCEITOS DE PRÁTICAS LÚ-
DICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

  
LUCIMAR FELIX DE SOUZA 

RESUMO 
Trabalhar a ludicidade na educação in-

fantil é tematizar questões importantes nesse 
aprendizado . Os professores entendem que 
a brincadeira é um instrumento poderoso que 
facilita o entendimento das crianças na ativida-
de valorizando a autoestima e a sociabilidade 
realizando com responsabilidade. As brincadei-
ras trazem um modo diversificado que envolve 
habilidades cognitivas, motoras e linguística. 
Conclui-se que através do brincar as crianças 
constroem afetividade e fazem descobertas so-
bre seu modo de ser e aprender sobre o mun-
do e como viver nele.  

  Palavras Chaves: Ludicidade, Jogos e 
Brincadeiras

 INTRODUÇÃO 
Neste artigo mostra que o processo de 

aprendizagem vem tomando destaque nas 
escolas sobre o brincar, aprender de maneira 
divertida chamando a atenção e curiosidade 
das crianças – aprender – brincando , utili-
zando o lúdico nas práticas educativas. 

Os jogos, brinquedos e brincadeiras 
fazem parte da vida das crianças desde muito 
cedo onde assumem um papel relevante na 
construção da aprendizagem , sendo assim 
quando usada essas atividades ludicamente 
promovem uma aprendizagem atrativa e sa-
dia, onde se possibilita o desenvolvimento de 
sentimentos, imaginação e percepção. 

Os momentos lúdicos proporciona-
dos as crianças têm um desenvolvimento de 
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fazer com que elas se comuniquem melhor, 
aprendam, aceitem e entendam a realidade 
presente no mundo e aprendem a conviver 
socialmente e adquirem conhecimentos . 

A justificativa deste tema é decorren-
te das novas práticas educativas que estão 
a cada dia transformando os ambientes es-
colares de educação infantil, buscando o 
entendimento dentro do texto passando a 
importância do lúdico na educação infantil , 
trazendo as concepções dos educadores so-
bre a pratica lúdica . 

Espera-se que esse trabalho contribua 
na soma de conhecimentos já existentes a 
respeito desta temática, onde o lúdico tem a 
sua importância essencial e construtiva nos 
processos de aprendizagem . 

Quando se utilizam as brincadeiras 
nessa faixa etária as crianças desenvolvem 
física, social e emocionalmente em sua vida, 
então se espera que esse trabalho ajude no 
discernimento do conhecimento acerca do 
brincar no âmbito da educação infantil e des-
perte o interesse em estudiosos e pesquisa-
dores por este tema, contribuindo no surgi-
mento de novas abordagens. 

 
CONCEITO TEÓRICO SOBRE LUDICI-

DADE NA EDUCAÇAO INFANTIL
Precisa-se entender sobre o signifi-

cado de ludicidade e lúdico antes de tratar-
mos esse ponto na educação infantil, pois a 
ludicidade é o meio de desenvolvimento da 
criatividade, através de música e dança com 
o intuito de educar, ensinar, divertir e provo-
car a interação entre as pessoas. Já o termo 
Lúdico tem origem da palavra “Ludus”, e quer 
dizer “Jogo”, mas esse termo passou a ser re-
conhecido não como simplesmente um jogo 
e sim um traço essencial de Psicofisiologia do 
Comportamento Humano, a definição deixou 
de ser sinônima de jogo e as necessidades lú-
dicas extrapolaram as demarcações do brin-
car espontâneo (Almeida, 2009). 

A forma de construir a vida de manei-
ra criativa possibilita a criança a construir 
valores, organizar conhecimento de sua re-
alidade através das brincadeiras lúdicas, 
essa compreensão é reforçada por Vygotsky 
(1998), que diz que o brincar é uma atitude 
humana criadora, na qual interagem na pro-
dução de novas formas de construir relações 
sociais com os outros sujeitos e/ou adultos, a 
imaginação, fantasia e a realidade. Na visão 
deste autor o brincar é uma forma de comu-
nicação onde a criança reproduz seu cotidia-
no dentro da atividade, importando neste 
sentido não o resultado, mas sim a própria 
ação realizada, o momento em si, pois quan-
do a criança brinca se expressa mostrando 
seu interior, sua afetividade, seus sentimen-
tos e suas vontades. 

Na educação infantil o brincar é como 

um instrumento de aprendizagem que faz 
parte de um processo educativo que favo-
rece e diversifica ajudando a promover ex-
periência muito intensa e pode vir a ser um 
veículo maravilhoso para o desenvolvimen-
to pessoal educativo de maneira prazerosa 
e construtiva. Dentro da educação infantil o 
brincar também leva a criança a estabelecer 
regras e construir interações com o meio e os 
outros, de modo que o lúdico será capaz de 
elevar o padrão escolar. 

Segundo o Referencial Curricular Na-
cional para a Educação Infantil – RCNEI (1988, 
p. 22,vol.2);  brincar é uma das atividades que 
são fundamentais para o desenvolvimento 
da identidade e da autonomia, sendo que 
o fato das crianças brincarem desde muito 
cedo faz que desenvolvam sua imaginação e 
possam desenvolver  capacidades importan-
tes como: a   atenção a imitação, a memória 
e a imaginação amadurecendo   algumas   ca-
pacidades de socialização, por meio da inte-
ração e utilizar da experimentação de regras 
e papeis sociais. 

Se percebe que as atividades lúdicas 
possibilitam a criança a se preparar para a 
vida, pois através dessa atividade ela começa 
a aperfeiçoar suas atitudes, conhecimentos, 
desenvolvem suas expressões, aprendem a 
ouvir, a respeitar e compartilhar. A ludicida-
de em qualquer idade é necessária ao ser hu-
mano, mas não pode ser vista simplesmente 
como uma diversão, ao se integrarem nas 
práticas educativas o lúdico pode promover 
diversão, prazer, exploração e construção de 
conhecimentos. 

O aprendizado lúdico traz resultados 
positivos nos ambientes escolares promo-
vendo o desenvolvimento da criança através 
do brincar, sendo assim o brincar vem fazer 
parte do mundo, pois é assim que elas apren-
dem com mais facilidade. Ela desenvolve 
atitudes necessárias através dos jogos, dos 
brinquedos e brincadeiras e isso tem uma 
grande importância no desenvolvimento 
nessa aprendizagem escolar.

Através dos jogos, brinquedos , brinca-
deiras , a criança cria seus conceitos sua ca-
pacidade motora, tornando-se os processos 
de ensino e aprendizagem dinâmicos, essa é a 
importância de usar o lúdico com instrumen-
to de construção de conhecimentos, os pro-
fessores integram esses meios trabalhando 
conteúdos curriculares, uma vez que a crian-
ça quando participa brinca, joga, podem se 
comunicar, se expressar melhor e exercita a 
capacidade que achava que não tinha, na me-
dida em que a criança brinca , vai construindo 
e compreendendo o mundo em sua volta. 

 
BREVE HISTÓRIA DO LUDICO
As atividades lúdicas têm registros 

antecedentes a milhares de anos atrás ,suas 
primeiras referências são aproximadamente 
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a 3.000 A.C e o autor Kishimoto (2014,p.88), 
afirma que: as brincadeiras e os brinquedos 
não nasceram como tais. Elas surgiram de 
práticas de adultos , rituais religiosos, astro-
lógicos, da magia , representações sobre a 
natureza , os espíritos, vida, morte e parte de 
romance , poemas e narrativas. 

Na verdade, o lúdico surge em qual-
quer movimento que se tem prazer de diver-
são onde se pode aproveitar o momento de 
novas aprendizagens , na história antiga se 
tem relatos de que o ato de brincar era de-
senvolvido por toda família, onde ele apro-
veitava para ensinar o ofício aos filhos. Essa 
atividade lúdica é um entretenimento diverti-
do que envolve várias pessoas. 

O autor Santos (2012,p.3-4) diz: 
“[...] lúdico é reconhecido como ele-

mento essencial para o desenvolvimento das 
várias habilidades em especial a percepção 
da criança. Refere se a uma dimensão huma-
na que evoca os sentimentos de liberdade e 
espontaneidade de ação”. 

A atividade lúdica traz um desenvol-
vimento permitindo a exploração da criança 
entre o corpo e o espaço, criando condições 
mentais, e resolvendo problemas mais com-
plexos, visando o desenvolvimento integral e 
cada vez mais os especialistas da educação 
infantil nos atentam para o fato de que atra-
vés do brincar as crianças constroem o seu 
imaginário, reconhecendo e reproduzindo no 
seu cotidiano, raciocina, descobre, persiste, 
aprende a perder, percebendo que pode ha-
ver novas oportunidades para ganhar. 

A aprendizagem de atividade lúdica 
também provoca estímulos nas crianças que 
exploram os sentidos vitais, operatórios e psi-
comotores, propiciando o desenvolvimento 
completo de suas funções cognitivas. Navar-
ro (2009,p.2) também se pronuncia dizendo 
que o brincar é preciso, é por meio dele que 
essas crianças descobrem o mundo se comu-
nicam e se inserem em um contexto social. 

Dentro da aprendizagem infantil , o 
conceito de alunos especiais também se tem 
um valor grande no aprendizado com o lú-
dico, pois a brincadeira na sala de aula com 
esses alunos promove a criatividade e des-
coberta de acordo com cada necessidade , 
a brincadeira proposta em sala de aula deve 
procurar envolver todas as crianças, cujo en-
volvimento nas atividades trazem benefício a 
essas crianças. 

Diante dessa importância do lúdico a 
natureza do brincar ou do jogar está sendo 
vista e configurada pela sequência de deci-
sões brincante acompanhada por regras , 
que provém do exterior, mas com orientação 
as ações lúdicas. A relação entre o brincar e 
aprender é um grande motivo para que pro-
fessores e alunos possam fazer do espaço 
escolar, um espaço educativo para a cons-
trução do conhecimento e desenvolvimento 

das regras para um convívio social favorável 
e acompanhará o processo de crescimento e 
na formação pessoal e profissional. 

 
O EDUCADOR E AS PRÁTICAS LÚDICAS 
O educador desempenha um grande 

papel no processo de ensino na aprendiza-
gem, e para que isso aconteça ele deve estar 
ciente de suas responsabilidades e deveres 
perante as crianças, pois entende-se que o 
brincar não é somente uma recreação, mas 
vai além de um simples brincar promovendo 
experiências intensas auxiliando no futuro 
de cada criança quando adulto. 

Os professores devem proporcionar 
um ambiente que permita as crianças rea-
lizarem socializações, descobertas, explo-
rações, companheirismo e interação  para 
o desenvolvimento dessas crianças. Com a 
equipe educacional o professor pode utilizar 
a ludicidade em sala de aula, a instituição de 
ensino deve dar uma grande atenção para a 
formação inicial dos educadores oferecen-
do conhecimentos detalhados que possam 
esclarecer o saber lúdico, de como pode en-
volvê-los nas práticas educativas e quais as 
contribuições que podem gerar no desenvol-
vimento das crianças. 

Os professores devem usar recursos 
pedagógicos tornando a aula mais dinâmica 
, atrativa e prazerosa e por isso para e ne-
cessário ter uma formação continuada sobre 
esse método lúdico, podendo realizar as tro-
cas de experiências com os colegas de tra-
balho e melhorando cada vez mais a prática 
dinâmica lúdica desenvolvida na sala de aula. 
Foi a partir da década de 1980, em várias dis-
cussões pedagógicas que possibilitaram que 
os professores reconsiderassem suas práti-
cas e fizessem avaliações de resultados junto 
aos alunos da prática lúdica. 

Pois na visão de Martins (1997), vem 
se falando bastante sobre a formação do pro-
fessor e qual a urgência de seu preparo para 
exercer a docência, já que tal formação muitas 
vezes é alvo de críticas em relação a eficácia 
e articulação das teorias com a prática social. 
Como foi citado anteriormente o documento 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais tem 
páginas que tratam este assunto um deles na 
(Introdução- vol.1 – p.53), dizer que: 

Cabe ao professor, por meio da inter-
venção pedagógica, promover a realização 
de aprendizagem com o maior grau de sig-
nificado possível, uma vez que esta nunca é 
absoluta - sempre é possível estabelecer re-
lações entre o que se aprende e a realidade, 
conhecer as possibilidades de observação, 
reflexão e informação (...). 

Entendendo este contexto, as crian-
ças expressam suas expectativas, interesses 
e necessidades, utilizando as diferentes for-
mas de linguagem que promovam e estimu-
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lem a criatividade, valorizando e respeitando 
a brincadeira. A ludicidade se faz necessária 
para a construção e a afirmação do sujeito 
criativo e construtor da sua história. ( Fernan-
des, 2013,p.8). 

Sendo assim o educador se prepara 
para fomentar a aprendizagem do aluno o 
lúdico utilizado nas práticas de apoio peda-
gógico articulando as atividades no currículo 
escolar, onde se permite a troca de experiên-
cias, opiniões e conhecimentos favorecendo 
e facilitando o aprendizado das disciplinas, 
sendo importante que os professores obser-
vem suas práticas educativas a ponto de per-
ceberem a garantia de aprendizado dos seus 
alunos e se tal prática está sendo válida. 

 
A IMPORTÂNCIA DA BRINCADEIRA 

PARA A EDUCAÇAO INFANTIL 
Na educação infantil o cuidar e o edu-

car são feitos com a busca da necessidade da 
concepção de infância, empregar essa ação 
pedagógica implica o reconhecer do desen-
volvimento , construção dos saberes, vem 
ocorrendo de maneira compartilhada , e Sil-
va e Bolsanello (2002,p.1), afirmam que : “[...] 
Dessa forma, as crianças pequenas necessi-
tam de toda infraestrutura possível que pos-
sa favorecer o desenvolvimento, que estejam 
elas inseridas em contextos de instituições 
educativas ou não”. 

Para uma autoestima das crianças na 
educação deve ser necessário haver situa-
ções de cuidados, brincadeiras e aprendiza-
dos, respeito, acolhimento e a viabilidade na 
rotina de sala de aula onde promove-se co-
letivamente a compreensão do melhor com 
suas atividades da autoestima das crianças. 
Nesse sentido a escola será um grande es-
paço privilegiado onde contribui para que a 
criança brinque, tanto de forma livre como 
orientada. 

Na escola o privilégio é o do aspecto 
pedagógico do brincar que será direcionado 
para a aprendizagem , sendo como forma de 
aprender, de criar oportunidade através de 
atividade lúdica onde a criança é motivada a 
participar das atividades propostas e a se in-
teressar pelas temáticas apresentada no ato 
da brincadeira. 

O professor estimula a capacidade in-
telectual da criança , usando recursos para 
desenvolver o raciocínio, a criatividade e au-
menta a capacidade da imaginação das crian-
ças, assim a criança tem a oportunidade de 
se tornar cada vez mais independente, segu-
ra e capaz de construir sua autonomia. Esse 
cuidar e o educar vem se tratando desde as 
rotinas diárias no momento das entradas das 
crianças , sendo recebidas com um bom dia 
alegre, o cuidar é uma união do educar en-
volvendo formas físicas, emocionais, sociais 
e cognitiva que fazem parte do nosso educar. 

Na visão de Gouveia (2013,p13), a edu-
cação infantil se torna um espaço que deve 
propiciar situações de educar e cuidar por 
meio das brincadeiras, onde a aprendizagem 
seja orientada de forma integrada, e que con-
tribui para o desenvolvimento das capacida-
des infantis, tais como a relação interpessoal, 
de ser e estar com os outros em uma atitu-
de básica de aceitação, respeito e confiança, 
acesso aos conhecimentos mais amplos da 
realidade social e cultural. 

O educar e o cuidar são práticas que 
caminham juntos onde ambas as ações con-
tribui para a construção da totalidade, iden-
tidade e autonomia da criança, e soam ativi-
dades fundamentais para o desenvolvimento 
da autonomia e identidade, pois o fato de 
desde cedo a criança poder comunicar atra-
vés de gestos, sons e mais tarde representar 
determinado papel na brincadeira, fazendo 
com que elas desenvolvam alguma capaci-
dade importante , tais como: a atenção, imi-
tação, memória, imaginação, o amadureci-
mento também traz algumas capacidade de 
socialização, que foi por meio da interação e 
da utilização e experimentação de regras e 
papéis sociais. 

Outra parte importante é a participa-
ção da família no processo de aprendizado 
da criança, tendo influência com um papel 
de desempenho no processo de construção 
da identidade da criança. Sendo assim, a fa-
mília proporciona o desempenho da criança 
que ofereça um ambiente que estimula a in-
teração social, que enriquece a imaginação 
da criança, assim ela tem a oportunidade de 
atuar de forma autônoma e ativa. 

O educador é a parte fundamental 
para esse trabalho com os alunos, pois é uma 
parte crucial nos processos educacionais, de-
sempenha um papel de organizar o ambien-
te escolar e o desenvolvimento lúdico, sendo 
assim se deve estar ciente de suas respon-
sabilidades e deveres perante as crianças, o 
brincar é uma experiência que se estende 
para auxiliar no futuro de cada criança quan-
do adulto. 

As instituições superiores de ensino 
devem dar uma maior atenção para a for-
mação dos educadores , oferecendo conhe-
cimento mais detalhado possibilitando um 
entendimento claro do que é o lúdico nas 
aulas, preparando-os para conhecer jogos e 
brincadeiras interessantes para as crianças , 
prazerosa e inovadora.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Sabemos que a forma como as ativida-

des lúdicas são realizadas é uma concepção 
sobre o tema abordado e estão em confor-
midade com os conceitos que o profissional 
adquire ao longo de sua vida acadêmica. 

Entende-se que todo o universo in-


